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RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão de curso tem como finalidade a identificação de espaços

públicos em pequenas comunidades e o papel do arquiteto e urbanista para

reintegração e valorização destes locais. A arquitetura social desempenha um papel

essencial para compreender o crescimento de cidades e bairros afim de propor

alternativas e projetos capazes de atender a demanda populacional. A pesquisa utiliza

como objeto de estudo uma área aberta no final na rua Radialista Nailton Gomes, na

comunidade Santa Isabel, bairro Santa Cruz, na cidade de Caratinga – MG, onde

possui um campo de futebol e um espaço capaz de promover maior convívio social e

práticas esportivas aos moradores. Tendo como objetivo a elaboração de um projeto

urbano em um terreno na presente comunidade levando em consideração estudos do

local e seus impactos na sociedade. Para tal, a pesquisa adota métodos a fim de

desenvolver o trabalho, onde foram realizadas pesquisas documentais em órgãos

públicos, privados e também visitas em campo para conhecimento da rotina e

observações do cotidiano local, mapeamentos e estudos a partir de tais

procedimentos. Os dados obtidos através da interpretação da metodologia mostram a

ausência de políticas públicas e de profissionais da área da arquitetura e urbanismo

para o correto desenvolvimento das cidades e dos bairros que a compõe, além da

necessidade da comunidade Santa Isabel pela criação de um espaço público que

atenda as demandas da população local, proporcionando bem estar, atividades

esportivas, convívio social e pertencimento por parte dos moradores ao local que

estão inseridos na cidade.  

Palavras-chave: Arquitetura Social; Espaços públicos; Requalificação; Qualidade de

vida; Comunidade Santa Isabel. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This course completion work aims to identify public spaces in small communities and

the role of the architect and urban planner in the reintegration and valorization of these

places. Social architecture plays an essential role in understanding the growth of cities

and neighborhoods in order to propose alternatives and projects capable of meeting

population demand. The research uses as its object of study an open area at the end

of Rua Radialista Nailton Gomes, in the Santa Isabel community, Santa Cruz

neighborhood, in the city of Caratinga – MG, where there is a football field and a space

capable of promoting greater social interaction and sports practices for residents. The

objective is to develop an urban project on land in the present community, taking into

account studies of the site and its impacts on society. To this end, the research adopts

methods in order to develop the work, where documentary research was carried out in

public and private bodies and also field visits to understand the routine and

observations of local daily life, mappings and studies based on such procedures. The

data obtained through the interpretation of the methodology shows the absence of

public policies and professionals in the area of architecture and urbanism for the

correct development of the cities and neighborhoods that make it up, in addition to the

need of the Santa Isabel community for the creation of a public space that meets the

demands of the local population, providing well-being, sporting activities, social

interaction and belonging on the part of residents who are part of the city. 

Keywords: Social Architecture; Public spaces; Requalification; Quality of life; Santa

Isabel Community. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho apresenta os espaços públicos e coletivos inseridos dentro de

pequenas comunidades e seus impactos diretos e indiretos gerados na sociedade. A

arquitetura social propõe criar intervenções, sejam elas pontuais ou de forma

substancialmente graduais, a fim de atribuir projetos que promovam uma maior

qualidade de vida em determinadas áreas vulneráveis, derivadas da precária

assistência social e da falta de gestões públicas. Desta forma, entender os conceitos

de inserção de determinadas interatividades, tornam os valores coletivos

reconhecidos e implementados no contexto urbano.  

O crescimento irregular das cidades e o déficit do planejamento urbano, leva a

população menos favorecida a crescer fora dos grandes centros e obriga essa

pequena parcela a ocupar espaços pouco aproveitados e mal desenvolvidos. Diante

deste fato, a busca na compreensão histórica-local para a inserção de atividades

sociais faz com que haja uma melhor valorização e incentivo aos residentes.  

 A implementação e a adaptação dos espaços públicos em pequenas

comunidades promovem à população local uma melhor comodidade integrativa, onde

espaços perdidos e vulneráveis a perigos generalizados se tornam ferramentas

sociais capazes de promover maior qualidade de vida e bem estar local. Portanto,

associado aos conceitos que serão abordados e a importância desses espaços

urbanos, o não planejamento pode caracterizar deficiências socioespaciais como

destaca Jane Jacobs, reforçando que: 

Reintegrar esses projetos à cidade é imprescindível não só para dar vida aos
próprios conjuntos perigosos e estagnados. É também imprescindível para o
planejamento urbano amplo de distritos. (JACOBS, 2011, p.437). 

 
Entendendo este cenário, leva-se ao questionamento desta pesquisa que

busca compreender se, é possível espaços públicos em pequenas comunidades

serem capazes de gerar uma melhor qualidade de vida, onde a arquitetura e o meio

social promovam o bem estar coletivo? 

O local proposto para o objeto de estudo é uma área aberta ao final da rua

Radialista Nailton Gomes, na comunidade Santa Isabel, no bairro Santa Cruz,

pertencente à cidade de Caratinga – MG, localizada à Leste do Estado de Minas

Gerais, na Mesorregião do Vale do Rio Doce, onde possui população segundo dados
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estimados do censo cerca de 87.360 mil habitantes, conforme levantamento do IBGE

(2022). 

 A escolha do local apresentado, parte através de interpretações do entorno do

espaço público desta comunidade, onde visíveis aspectos socioeconômicos e

socioculturais, evidenciam a necessidade de promover políticas públicas que

permitam uma reintegração e implementação deste espaço para os moradores. 

 A falta de políticas urbanas na cidade promovidas pela fiscalização municipal,

faz com que este e outros ambientes em comunidades sejam descaracterizados,

tornando estes locais menos atrativos e mais fechados ao convívio. Riken Yamamoto

destaca sobre a importância destes espaços: 

Para mim, reconhecer o espaço é reconhecer toda uma comunidade. A
abordagem arquitetônica atual enfatiza a privacidade, negando a
necessidade de relacionamentos sociais. No entanto, ainda podemos honrar
a liberdade de cada indivíduo enquanto vivemos juntos no espaço
arquitetônico como uma república, promovendo a harmonia entre a cultura e
fases da vida. (YAMAMOTO, 2024 p.1).  
 

 Observando os fatos apresentados e a necessidade de promover melhores

condições a espaços públicos em pequenas comunidades, a pesquisa se justifica

como uma forma de abordar o tema aplicado e averiguar a possibilidade de soluções

arquitetônicas e sociais que colaborem para o bem estar da população local. 

 Este trabalho tem por objetivo geral propor uma estrutura projetual arquitetônica

e urbanística de uma área em uma pequena comunidade, levando em consideração

o estudo dos seus impactos diretos e indiretos gerados na sociedade, tais como a falta

de planejamento, integração e aproveitamento de áreas carentes. São os objetivos

específicos desta pesquisa: 

1. Analisar os conceitos de espaço público dentro de uma cidade e de uma

comunidade; 

2. Compreender a importância da implementação da arquitetura social nas

pequenas comunidades; 

3. Reconhecer um espaço em potencial, localizado em uma área aberta ao

final da rua Radialista Nailton Gomes, na comunidade Santa Isabel, no

bairro Santa Cruz, pertencente à cidade de Caratinga – MG; 

4. Desenvolver formas e ações urbanísticas conjuntas em planejamentos

envolvendo pequenas comunidades; 

5. Elaborar um projeto arquitetônico e urbanístico do objeto de estudo a ser

implementado no TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) 2. 



17

A pesquisa foi organizada e dividida em 8 capítulos, compostos também pela

introdução, analise do objeto de estudo, os resultados obtidos a partir da análise e as

considerações finais, que carrega todo o processo de pesquisa do tema abordado. 

O quadro 01 dispõe a proposta de metodologia adotada para esta pesquisa,

onde apresenta os procedimentos e os meios necessários para cada processo.  

Quadro 01. Metodologia aplicada. 
 

Objetivos  Métodos Meios Ferramentas 

Análise dos conceitos
de espaços públicos,
praças e
desenvolvimento de
cidades. 
 
 
 

Levantamento
bibliográfico. 

Exploração com auxílio
de ferramentas de
pesquisa. 

Google Acadêmico. 
 

Identificação do perfil
da população da
comunidade. 
 
 

Visita in loco. Pesquisa de campo. Contato com
moradores e líderes
de comunidade. 

Identificação
Socioeconômica,
sociodemográfica e
sociocultural. 
 
 
 

Visita in loco. 
 

Pesquisa de campo. Contato com
moradores e líderes
de comunidade. 
Contato com espaço
urbano. 

Reconhecimento do
objeto de estudo e
desenvolvimento de
mapeamentos do
objeto de estudo. 
 
 
 

Visitas in loco. 
Elaboração de
mapeamentos. 

Pesquisa de campo. 
Interpretação dos
dados levantados. 

Registros fotográficos
do local. 
Softwares para
elaboração de
mapeamentos e
analises. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
 
 

Tomando como base o processo metodológico disposto, ao término deste

trabalho é esperado que seu uso possa servir de embasamento para pesquisas

científicas e que as diretrizes propostas possam contribuir para o uso da sociedade

de forma geral.  
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2. REFERENCIAL CONCEITUAL E TEÓRICO 

 
 

Este capítulo expõe as principais referências bibliográficas ligadas ao tema da

pesquisa, destacando os referenciais teóricos e autores ligados a temas como

desenvolvimento de cidades em seus aspectos históricos e sociais, espaços públicos

e sua importância, além de conceituação de praças e mobiliário urbano, que são

características importantes para o entendimento do leitor sobre o tema abordado. 

 

2.1. Desenvolvimento de Cidades 

 

O conceito de cidades pode propor várias interpretações devido a fatores como

o crescimento e o desenvolvimento populacional e sua relação com as cidades

históricas, onde o pensamento de uma cidade que se constrói por suas densas

edificações é abolido. Raquel Rolnik (1998) discorre ainda, comparando as cidades

com ímãs, equiparando sua capacidade de reunir pessoas como um campo

magnético, as atraindo mesmo antes de conceitos de moradia e trabalho serem

abordados.  

Pesavento (2017) traz conceitos de cidade relacionados às questões sociais e

de moradia, descrevendo que:  

A cidade é concentração populacional, tem um pulsar de vida e cumpre
plenamente o sentido da noção do ‘habitar’, e essas características a tornam
indissociavelmente ligada ao sentido do ‘humano’: cidade, lugar do homem;
cidade, obra coletiva que é impensável no individual; cidade, moradia de
muitos, a compor um tecido sempre renovado de relações sociais
(PESAVENTO,2017 p.14). 

 

2.1.1. Contextualização Histórica das Cidades 

 

O processo de desenvolvimento das cidades ao longo das eras se deu

principalmente de uma demanda de organização de um espaço para sobrevivência

de determinado grupo, promovendo assim sua integração e consequentemente sua

independência. Um fator determinante para este processo é o abandono da vida

nômade pelo ser humano, onde deixa de se locomover pela terra para situar-se em

um só ambiente, um mesmo solo como agricultor, gerando assim a concepção inicial

da formação das cidades (FANI, 1992). O primeiro processo conhecido de

organização das cidades é através do surgimento da Cidade Antiga ou Cidade
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Política, a pólis, caracterizada pela relação campo/cidade, onde a cidade se evidencia

pelo lado racionalista, administrativo e político, enquanto o campo era visto como uma

forma de trabalho braçal, no qual não dependia da inteligência e tinha seu foco no

material e na produção (LEFEBVRE, 2001, apud LIMA,2019 p.3).  

Porém, na Idade Média a relação entre campo e cidade que outrora foi pacífica,

se torna de intensos conflitos e mudanças, após a queda do Império Romano e a uma

intervenção que ocorre com a vinda dos bárbaros, que acarreta em uma sociedade

comunitária, excluindo os conceitos de cidade antiga, promovendo uma inversão das

relações, onde o senhor se apoia no campo, gerando assim uma sociedade medieval

(FANI, 1992). 

De acordo com Benevolo (2015), com a sociedade migrando para um estado

de política feudal, onde a cidade funciona não mais como um grande centro

administrativo voltado para o comércio e trocas de mercadorias, antigos centros

políticos, teatros se tornam fortalezas, surgindo assim grandes cidades muradas onde

a diferença entre campo e cidade é diminuída em aspectos territoriais e jurídicos.

Essas transformações físicas geram um processo de crescimento e reorganização

das cidades de forma desordenada, na qual características construtivas da época

romana eram ignoradas afetando principalmente seu desenho e traçados.  

Com o advento do Renascimento da economia europeia no final do sec. X, as

produções agrícolas e o meio urbano, antes unidos, começam a desempenhar um

novo papel na sociedade (BENEVOLO,2015). O conceito de Cidade Estado foi

construído com parte da nova população que não se encontra no campo, onde há o

crescimento dos artesãos e da população mercantil composta nos subúrbios como

destaca Benevolo: 

Acidade fortificada da alta idade média – é por demais pequenas para acolhe-
los; formam-se, assim, diante das portas outros estabelecimentos, que se
chamam subúrbios e em breve se tornam maiores que o núcleo original. É
necessário construir um novo cinturão de muros, incluindo os subúrbios e as
outras instalações (igrejas, abadias, castelos) fora do velho recinto
(BENEVOLO, 2015 p.259). 

 
Ainda assim, a Cidade Estado depende da produção do campo para

sobrevivência e desenvolvimento, mas não possui mais uma relação de equidade com

a cidade, com o domínio direto da classe dominante sobre os moradores e

trabalhadores. No que diz respeito a organização das cidades, as ruas da era média

não são uniformes, sugerindo diversas vias descontínuas, onde praças se tornam

largos independentes para os caminhos subsequentes que elas levam, trazendo um
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espaço público mais complexo formando diversos centros espalhados de poder. A

divisão hierárquica dessas cidades é composta pelos burgueses vivendo em áreas

mais centrais e as classes menos providas levadas a de desenvolver nas periferias e

subúrbios destas cidades (BENEVOLO, 2015). 

Com o surgimento da Revolução Industrial em meados do século XVIII, ocorre

uma grande e intensa mudança em diversos aspectos na Inglaterra, que

posteriormente com seu avanço, tomariam proporções de cunho mundial

(BENEVOLO, 2015). Seu conceito está diretamente relacionado a origem da palavra

e sua semântica, derivada assim do latim revolutione, que expõe a ação ou efeito de

revolucionar, mencionando ainda que este termo, ligado diretamente ao passado da

civilização, constatam diversas mudanças sociais em todas as esferas e aspectos

presentes na sociedade como um todo (DORIGATI E LUIZ, apud PASQUINI, 2020

p.29). 

Segundo Fani (1992) a ascensão industrial proporciona um enorme avanço no

campo cientifico, com grandes conquistas no meio tecnológico, estas diretamente

ligadas a atividade laboral, gerando uma globalização do trabalho nos países ao longo

dos anos. Em relação a cidade, Fani discorre que:  

A cidade, como ponto de concentração da indústria e de grande massa
populacional atrai não só o poder econômico como o político, passando a
comandar espaços maiores, de acordo com seu poder. (FANI, 1992, p. 66). 
 

Benevolo (2015) descreve que a Revolução Industrial foi inserida em duas

vertentes históricas, a revolução agrícola neolítica e a revolução urbana da Idade de

Bronze, assim ligando-as a fatos históricos e principalmente a fatores que geram

consequências no ambiente e na construção. O autor destaca em tópicos conforme o

quadro 02, os impactos da revolução industrial, ligados diretamente a ordem das

cidades e a questões territoriais ligadas a elas: 

 

Quadro 02: Impactos da revolução Industrial 

Impactos: Fatores/Causas: Consequências: 

Aumento da população

inglesa. 

Diminuição da mortalidade infantil e

aumento da expectativa de vida. 

Com o aumento da população,

que passa em 1760 de 7

milhões para 14 milhões de

habitantes em 1830. 
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Aumento dos bens e

serviços produzidos pela

agricultura. 

Diminuição da mortalidade infantil e

aumento da expectativa de vida. 

Inovações tecnológicas e

desenvolvimento econômico

capazes de gerar aumento das

atividades para suprir tal

demanda. 

Redistribuição de

habitantes no território 

Aumento da população e

principalmente pela necessidade

de mão de obra, onde agricultores

migravam para cidade para se

tornarem assalariados trabalhando

na cidade ou em industrias que se

encontravam no curso de água e

futuramente, com a invenção da

máquina a vapor, se encontravam

aos arredores das jazidas de

carvão. 

Com esse crescimento, os

trabalhadores começam a

ocupar e forçar o crescimento

das cidades, um fator para

elucidar esse crescimento é a

cidade de Manchester, que

passa em pouco mais de um

século 12 mil habitantes para 2

milhões e meio de habitantes. 

Desenvolvimento dos

meios de comunicação 

Criação de estradas e pedágios,

além dos canais abertos para

navegação e as estradas de ferro. 

Estes meios facilitaram a

locomoção de pessoas e

principalmente de mercadorias,

onde ocorria o deslocamento de

mercadorias, matérias primas

de cidade em cidade e

posteriormente, com o avanço

tecnológico para outros países. 

Rapidez e o caráter aberto

das transformações 

Causadas pelo rápido e constante

desenvolvimento. 

Promovendo transformações,

como por exemplo os edifícios

em construções mutáveis e

editáveis, sempre sujeitos a

transformações. 

As tendencias do

pensamento politico  

Formas atuais da época de controle

público passaram por um intenso

processo de desvalorização. 

Apesar de algumas destas

formas ainda sobreviveram,

outras geraram consequências

desagradáveis na época,

provocando conflitos. 

Fonte: BENEVOLO, L. 2015. (Adaptado pelo autor, 2024) 

 

A Revolução Industrial antecede a mudança dos conceitos de Capitalismo

Comercial para o Capitalismo Industrial, que de certa forma acelera o processo de

transformação da história como nunca ocorreu antes, possuindo uma denominação
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revolucionária, impactando diretamente nas relações e principalmente no âmbito

social (MARX e ENGELS,1998, apud PASQUINI, 2020 p.30). 

Benevolo (2015) expõe que um dos principais pontos afetados pela Revolução

Industrial foi o desenvolvimento irregular das cidades provocado pelo crescimento

desordenado principalmente na periferia industrial, onde grupos especuladores

construíam moradias de baixa qualidade visando apenas o lucro e principalmente

trabalhadores que migram do campo para cidade em busca de trabalho em fábricas,

mas que acabam trocando a qualidade de vida no campo por locais apertados e com

pouca infraestrutura como afirma Benevolo: 

Agora, o agrupamento de muitas casas num ambiente restrito impede a
eliminação dos refugos e o desenvolvimento das atividades ao ar livre: ao
longo das ruas correm os esgotos descobertos, se acumulam imundícies, e
nos mesmos espaços circulam as pessoas e os veículos, vagueiam os
animais, brincam as crianças. Além do mais, os bairros piores surgem nos
lugares mais desfavoráveis: perto das indústrias e das estradas de ferro,
longe das zonas verdes (BENEVOLO 2015, p.566). 

 
Estes locais com baixa qualidade de vida ficam denominados como cidade

liberal, providos de uma má gestão pública e particular, afetando diretamente na

liberdade individual de classes menos favorecidas. Somente fatores como inquisições

e epidemias, como exemplo a cólera em 1830, foram alguns dos agentes

responsáveis que obrigaram os governos a implementar mudanças e corrigir os

defeitos higiênicos causados pela má gestão e organização do desenvolvimento

destas cidades (BENEVOLO, 2015). 

 

2.1.2. Modernismo 

O termo modernismo está diretamente ligado ao planejamento urbano e a

arquitetura, onde seu principal objetivo era gerar debates e críticas ao sistema de

cidades e convivência social dispostos pela Revolução Industrial. O objetivo deste

novo formato de pensamento era baseado no desmembramento da diferença social,

gerando assim uma perspectiva de igualdade, criticando principalmente as ruas, que

se tornaram proliferadoras de doenças e geravam empecilhos para o progresso da

sociedade (DO RIO CALDEIRA, 1997). 

No ponto de vista urbano, no âmbito do seu planejamento, o modernismo se

objetiva pela mecanização da cidade, funcionalidade, ordem e zoneamento, princípios

estes discutidos no Congresso Internacional de Arquitetura Moderna (CIAM), que
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foram anexados diretamente a Carta de Atenas1 no ano de 1933, onde se pode

destacar os princípios e normativas impostos por Le Cobusier, anexo futuramente com

seu projeto “La ville radieuse” em 1935, que determina a cidade como uma máquina

que detém seu funcionamento a partir de regras, que impõe uma visão de

planejamento urbano com influências que percorrem todo o século (ONNIBONI,

2015). 

Em história, com a regularização e separação das funções das cidades por

zonas, promoveu-se conflitos diretamente ligados com o sistema desordenado

industrial, onde agora é localizada separadamente as zonas residenciais, industriais,

serviços, entre outras. Essa divisão embora, organize o espaço, não se torna

totalmente aceita. Questões como moradia, desenvolvimento de áreas únicas de

recreação e principalmente a separação de ruas para pedestres e priorização de vias

para veículos, geravam discussões (BENEVOLO, 2015). 

No Brasil, a cidade de Brasília se destaca como a idealização dos princípios

impostos pelo modernismo, onde a cidade se torna uma esfera pública regida pelo

estado, no qual se objetiva principalmente criar um conceito de cidade universal,

setorizada em trabalho, recreação, transporte, administração e civismo. Entretanto, a

Capital Federal se torna o contrário do que se objetivava, deixando conceitos

igualitários de lado, criando uma cidade segregada (TELLES, 1995, apud DO RIO

CALDEIRA, 1997 p.167). Ruas priorizando veículos, o isolamento de áreas de

comércio e residências são incentivadores para criação de separações sociais

transformando a vida pública, não somente da capital Brasília, mas também em

algumas áreas de São Paulo e até mesmo de Los Angeles, ressaltados principalmente

pela exclusão de pedestres e pela falta de convívio público e suas interações sociais,

que também afetaram a Paris moderna (DO RIO CALDEIRA, 1997). 

Jan Gehl (2013) enfatiza em seu livro sobre o olhar das cidades para o

desenvolvimento e criação de departamentos voltados para o crescimento do sistema

viário e de tráfego, onde a cidade passa a ser pensada para o automóvel e não mais

para o pedestre, gerando assim enormes impactos, pois segundo ele, se projeta sobre

aquilo que se tem conhecimento, e com o passar dos anos se tinha menos

1 Segundo Galbieri (2008), A Cara de Aenas (1931 – 1933) aborda sobre as cidades na visão de arquieos que
junos procuram promover soluções para problemas urbanístcos provocado pelo crescimeno das cidades, além
de raar sobre parimônios hisóricos e sua preservação e conservação.
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conhecimento sobre as pessoas, passando a se tornar invisíveis. Gehl ainda discorre

que:  

Eu tenho um grande prazer em olhar para fora e ver as pessoas. Vida e
pessoas são os maiores atrativos de uma cidade e, por meio do modernismo
e da cultura do automóvel, nós matamos muita coisa, muita vida. E hoje
estamos precisando, em nome da democracia e da inclusão social, encontrar
os outros (GEHL, 2013 p.7). 
 

 

2.1.3. Morfologia Urbana 

 

No âmbito literal, pode-se entender que morfologia urbana é o estudo da forma

das cidades (REGO &MENEGUETTI 2011). Os conceitos destes termos estão ligados

à diversas questões econômicas, sociais e políticas, destacando a especificidade da

palavra “urbana”. De um modo geral, a morfologia urbana está presente em cada

espaço de uma determinada região, seja ela pequena ou de grandes metrópoles. É

com esse entendimento que podem ser desenvolvidas as cidades de grande sucesso

e funcionais no fluxo rotineiro. 

O desenho de uma cidade é composto pelo tecido urbano. O tecido urbano, em

palavras leigas, pode ser caracterizado como a malha social, onde os espaços, os

edifícios, os veículos, a vegetação e os indivíduos ali inseridos, formam uma grande

composição organizada (REGO & MENEGUETTI, 2011). Sendo assim, esses

conjuntos uma vez organizados, dão o verdadeiro sentido de cidades. 

Diante destas afirmações, é necessário entender que, já que na teoria é tão

simples, porque a prática das verdadeiras cidades não é aplicada? Jacobs (2011)

comenta em sua obra que a reintegração de projetos às cidades é muito importante

para o crescimento assertivo da malha urbana, porém os princípios de revitalizações

devem ser planejados de acordo com cada necessidade social. É necessário observar

e delegar quais tipos de edificações e espaços são apropriados para cada

comunidade, ou seja, não se pode construir espaços que não sejam pensadas as

condições de diversidade de cada grupo de pessoas (JACOBS, 2011). 

O formato peculiar da propagação dos dados urbanos, implica que os mesmos

se tornem incompatíveis com o passar dos anos. É necessário configurar que as

instituições e as gerações estão a constantes mudanças e as diferentes realidades

não classificam as melhores hipóteses para cada tipo de situação. Acarretado disso,

diversos problemas como durabilidade, agregação, compatibilidade e atualidade são
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agregados de forma errônea, de modo que os dados sejam desconexos e as cidades

não recebam sua síntese ideal. Resumindo, o planejamento urbano tem se

determinados somente na coleta de dados generalizados, e com pouco esforço são

reconhecidos com algum tipo de padrão visível para serem aplicados a eventuais

planos de melhorias sociais (KRAFTA & RAUBER, 2020). 

A morfologia urbana propaga o entendimento dos nichos espaciais de uma

determinada cidade. Administrar as informações e conceituar esse entendimento

teórico é necessário para que o físico seja aplicado (KRAFTA & RAUBER, 2020). É

dessa forma que as cidades se tornam algo fisicamente vivo. O percurso que se forma

dentro de uma malha urbana é indiscutivelmente importante para a formação de

indivíduos com próprias culturas, para que todos os problemas que possam ser

acarretados, sejam solucionados de forma certeira, onde Jacobs (2011, p.436) afirma

que “As cidades vivas têm uma estupenda capacidade natural de compreender,

comunicar, planejar e inventar o que for necessário para enfrentar as dificuldades”. 

 

2.1.4. A cidade e o desenvolvimento dos bairros 

 

Segundo a enciclopédia, o termo bairro propõe várias interpretações, entre elas

destaca seu significado como alguns locais principais onde se localiza parte da

população de uma cidade dividida em porções de territórios de uma determinada

localização e acarreta que o termo está diretamente relacionado ao conceito de

subúrbios (LAROUSSE, 1995 p.595). 

Para Mendes (2016) a cidade se engloba em vastos processos de

transformação ao longo das eras, onde ligado a estas transformações, a figura do

bairro está sempre presente e possui uma conexão direta a evolução. A história de

cada bairro é relacionada a fatores de crescimento durante as eras, sejam eles

econômicos ou políticos, que prosperam seu crescimento em alguns casos com

planejamento, em outros de forma espontânea, levando essa parcela populacional a

crescer e se desenvolver diariamente suas rotinas comunitárias. 

Henry Lefebvre (2008, apud MENDES 2016 p.12) traz um panorama em que

relaciona os problemas ligados a cidade e os bairros sociais à industrialização, que

gerou mudanças significativas nas relações das cidades, principalmente em aspectos

políticos e sociais. Com o surgimento das indústrias, o processo de mudança das

pessoas do campo para o núcleo urbano proporcionando impactos significativos na
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qualidade de vida, gerando espaços insalubres devido à alta taxa de ocupação

habitacional. Em vista desses fatos, ocorreu a necessidade da criação de bairros

operários, onde se concentrava grande parte da população menos favorecida,

proporcionando o aumento da segregação e promovendo a marginalidade e o

acumulo de problemas sociais fragmentando o conceito de cidades.  

No Brasil, em aspecto histórico, o afastamento dos conceitos de cidade e bairro

são ligados diretamente a ações governamentais, com a adesão do Plano de Metas2

pelo então Presidente Juscelino Kubitschek, propondo conceitos modernos que

prometiam a reparação de injustiças históricas trazendo um conceito

desenvolvimentista, defendendo que a realidade do país se dividia em duas, conforme

Cardoso e Oliveira dispõe: 

Uma parte do Brasil ainda era atrasada e tradicional: outra já seria moderna,
e estava em franco desenvolvimento. Ambas, o centro e a periferia,
conviveriam no mesmo país, e essa era a dualidade que se devia resolver
pela industrialização e pela urbanização (CARDOSO, 1961 E OLIVEIRA,
1981, apud SCHWARCZ E STARLING, 2015, p.417).  
 

Benevolo (2015) enfatiza que a composição irregular de uma cidade ao lado de

uma regular, traz a obrigação de se criar outras maneiras para se desenvolver visando

suas perspectivas futuras. A arquitetura moderna tem como propósito a superação das

discriminações na sociedade, proporcionando a todos os habitantes benefícios de

uma cidade estudada e devidamente planejada. 

A respeito dos bairros e seu contexto social na cidade, Mendes (2016) elucida

que estes se tornam exemplos claros de exclusão forçada, que de forma consequente

dos níveis altos de pobreza, da maneira que os processos arquitetônicos e

urbanísticos foram utilizados, cria-se um conceito de divisão destas comunidades para

o restante da sociedade, provocando um processo de “guetização3”. Este processo e

a eminente divisão, levam dificuldades desta parcela da população a encontrar

empregos e a aspectos econômicos, gerando uma grande dificuldade de acesso a

serviços básicos, proporcionando indiretamente a parte da população carente a

processos criminosos, assim contribuindo para a marginalização da comunidade, que

2 Segundo o Conselho do Desenvolvimeno, o Plano de Meas de Juscelino Kusischek oi um programa de meas
envolvendo projeos a serem desenvolvidos com recursos públicos e privados que seriam ser ultmadas aé o fm
do seu mandao de governo REPUBLICA (1958, p.9).
3 A Guetzação esá associada direamene a desigualdade social, gerando grande número de excluídos dos
melhores cenros urbanos DIMENSTEIN (1996 p.1).
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se não for travada, proporciona um enorme processo de exclusão, alimentando

repercussões negativas e gerando preconceitos sobre determinado local.  

 

2.2. Arquitetura Social e os Espaços Públicos 

 

Aarquitetura social ou pública, é compreendida como a realização e elaboração

de projetos, planejamento de espaços públicos e a construção de habitações para

pessoas de baixa renda, objetivando assim o direito da arquitetura e sua

acessibilidade a todos, onde se utiliza os conhecimentos adquiridos a fim de promover

melhor qualidade de vida partindo do direito à moradia (UGREEN, 2019, apud

OLIVEIRA, 2022 p.25). 

Estas moradias, muitas das vezes desprovidas de condições estruturais e de

uma correta infraestrutura, estão localizadas em subúrbios e zonas periféricas das

cidades, promovidas por construções que não tem acompanhamento de profissionais

adequados e são erguidas em um processo auto construtivo pelo próprio morador com

auxílio de um pedreiro/ajudante e da família, sem as devidas análises do terreno que

em alguns casos são ilegais ou desprovidos de estruturas (MARICATO, 1979, apud

OLIVEIRA,2022 p.32). 

Em seu âmbito federal, a Lei 11.888/2008, também reconhecida como Lei de

Assistência Técnica para Habitação de Interesse Social, que tem por objetivo garantir

que grupos familiares que possuam rendimentos de até três salários mínimos tenham

um devido acompanhamento técnico de forma gratuita para prestação de serviços

como a realização de projetos que vão desde a elaboração, acompanhamento e

execução de obras que podem variar de construções a reformas, até ampliações e

regularização de moradias (CAU BR, 2008). 

O termo espaço público, segundo Ascher (1995, apud NARCISO 2009 p.266)

é observado pela primeira vez no ano de 1977, em um documento administrativo,

onde em um quadro que o descreve um processo de intervenção de aspecto público,

descrito juntamente com espaços verdes, ruas, praças, paisagem urbana, e sua

valorização e o mobiliário urbano. Este local é descrito como um espaço de uso

coletivo, mas sob a jurisdição do poder público. 

Por outro lado, Indovina (2002, apud NARCISO 2009 p.266) relaciona o espaço

público como a cidade, constatando que este propõe identificação e principalmente
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socialização, encontros, manifestações, podendo ser de cunho social políticos pela

população usuária. 

Segundo o inciso XVI do artigo V da Constituição da República Federativa do

Brasil (1988), regulamenta que todas as pessoas podem se reunir de forma pacífica

em locais abertos ao público, sem depender de aviso prévio para utilização do bem

em questão, a menos que o mesmo esteja em uso, o que deve ser previamente

autorizado. 

Através dos conceitos e de sua relação direta entre espaços públicos e a

arquitetura social, J. Áuregui (2004, apud BABOSA E SILVA, 2005 p.6) determina que

não é somente construir um certo número de moradias, promovendo uma solução

parcial ao déficit na habitação, mas sim de fazer essa população se sentir parte da

cidade, onde possam se conectar e desconectar do mundo.  

Os espaços públicos são utilizados pela população de baixa renda para

atividades relacionadas a recreação, que podem se transformar em incentivadores ou

dificultadores no desenvolvimento comunitário, onde fatores diversos podem servir de

avaliação para forma como a comunidade se desenvolve nesse lugar. Este espaço se

tornando apropriado pelos moradores, se torna um ambiente coletivo, onde a vida

social daquelas pessoas acontece, promovendo ações como convívio social, troca de

informações e interações principalmente entre vizinhos e crianças promovendo o bem

estar social (LAY, 2000, apud BARBOSA E SILVA, 2005 p.6). 

 

2.2.1. A composição de áreas e requalificadas nos espaços urbanos 

 

De acordo com Borja (2001, apud ROCCI, 2017 p.45), requalificar é uma forma

oportuna de gerar uma intervenção física em algum espaço com o objetivo de

promover melhorias estruturais nestes ambientes, se destacando também como uma

forma de observar o direito dos moradores a ter mais qualidade de vida, resultando

diretamente em melhorias de cunho territorial, cultural, econômico, paisagístico e

principalmente social para população beneficiada. 

A requalificação tem um papel fundamental na recuperação e valorização

social, progredindo desta forma para gerar um novo conceito a cidades fragmentadas,

onde se é dado uso a um espaço sem utilidade, criando um vazio em espaços na

cidade, gerando assim um processo que incentive a inclusão social de determinados
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grupos ou comunidades a espaços requalificados, proporcionando a sensação de

pertencimento e inclusão (SOTRATTI, 2005, apud ROCCI, 2017 p.45). 

Seguindo este ponto de vista, a arquitetura se torna presente no dia a dia das

comunidades sociais, mas não é aproveitada em sua essência de forma a gerar uma

integração na sociedade. São notados diversos processos de intervenção

principalmente em áreas centrais e fundamentais da cidade, podendo citar áreas

como saúde, educação, cultura, comércio e lazer que geram maior visibilidade e são

preteridos a projetos de intervenção a áreas de integração social. Estes locais, onde

se destacam espaços voltados a cultura e a vida em sociedade, se localizam mais

próximos a bairros de situações mais precárias, que são caracterizados como espaços

destinados a ocupação da população, que por sua vez, surgem a partir da

necessidade dos próprios moradores (MENDES, 2016). 

Rocci (2017) exprime que, seguindo o mesmo conceito para revitalização, a

requalificação propõe a criação de uma nova identidade de um espaço urbano, onde

pode se tornar um local reinserido no mercado e no contexto globalizado, atraindo

novas possiblidades e se tornando atrativo, ao mesmo tempo que lidam com aspectos

culturais e patrimoniais de determinada paisagem urbana. 

Relacionando ao espaço público, a arquitetura e o urbanismo são mecanismos

importantes e diretamente ligados aos problemas sociais presentes em bairros

periféricos, tendo importância significativa nas condições de vida e relação direta da

sociedade com o espaço público, liderados por aspectos essenciais como sua

qualidade, seus locais e a questões sustentáveis no ambiente, que juntos promovem

condicionantes propícios a uma maior qualidade de vida e melhoria nas relações

sociais (MENDES,2016). 

 

2.3. Praças 

O termo praça, derivado originalmente do latim platea, que por sua vez, tem

como significado rua larga, é compreendido como um espaço público urbano,

caracterizado por uma grande área livre e aberta, podendo ser descoberta, rodeada

por construções no seu entorno, estipulando limites entre elas, contendo também

espaços abertos para acesso aos ambientes externos (VAZ, 2010, p.233 apud

ECKER, 2020.p.102). 

Ainda buscando compreender o seu conceito, Lynch (2011) define as praças

como ambientes que presam a comodidade de seus usuários, já no ponto de vista
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morfológico atuam como pontos nodais na malha urbana, ajudando na referenciação

e apropriação social da comunidade. Segundo Junia Marques Caldeira (2007), a praça

representa um importante local na cultura ocidental, sendo marcada como um espaço

onde ocorreram diversas transformações ao longo da história das cidades, desde a

antiguidade clássica até o contemporâneo, assumindo papel de destaque em

promoção de cultos, interação da sociedade e em diversas manifestações ao longo

das eras. 

No contexto histórico, a praça, derivada da ágora grega, foi um dos primeiros

locais de convívio público e de manifestações cívicas da sociedade. Espaços

rodeados por feiras, comércios, importantes centros de poder onde temas como

democracia, eram praticados entre os moradores da região (MACEDO e ROBBA,

2003, apud HANNES, 2016 p.135). No período conhecido como idade média, as

praças eram locais públicos ligados a mercados, prefeituras e principalmente igrejas.

Com a chegada do Renascimento, as praças públicas se transformam em espaços

cívicos, com seu entorno envolto por edifícios públicos, onde é contemplada com

monumentos, estátuas e obeliscos em seu centro. Porém, no século XVIII na cidade

de Londres, ocorre o surgimento de pequenos jardins rodeados por edifícios menores,

os chamados Squares que ao passar do tempo se transformam em pequenas praças

com vegetação e cercas com seu uso por parte dos residentes destas localidades. Já

no século XIX, surgem novos conceitos de praças derivados de grandes intervenções

no sistema viário, como no Plano Haussmann4, com as praças rotatórias na cidade de

Paris, e as praças derivadas de pequenos espaços das avenidas diagonais de

Barcelona no Plano Cerdà5 (LAMAS, 1993, apud HANNES, 2016 p.134). 

Segundo Fábio Robba e Silvio Soares Macedo (2010), estes espaços

passaram ao longo das décadas por modificações em seu uso, onde no período

colonial que seu emprego era majoritariamente religioso, comercial e de circulação

4 O Plano Haussmann em Paris oi idealizado pelo Barão Georges-Eugène Haussmann no século XIX e eve inicio
devido a condições de habiabilidade na cidade e consistu em uma reorganização do espaço urbano,
principalmene na largura de bulevares e praças permitndomaior circulação do ar e a redução de doenças STOTT
(2013).
5 O Plano Cerdà em Barcelona oi criado pelo engenheiro e urbanisa Ildeonso Cerdà em 1860, sua ideologia se
baseava na relação enre humanismo e o urbano, propondo uma reormulação quadrícula dez vezes a exisene
da cidade, além de desenvolver um sisema de colea de água. Propôs ambém a aberura de ruas, zonas verdes
denro das quadras, equipamenos comuniários, limies de alura e disanciameno das cidades de zonas
indusriais VALENCIA (2017).
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para o período contemporâneo, trazendo o lazer, convívio social, recreação e cenário

como novas e principais funções das praças. 

Conforme Vaz (2010) a praça propõe incentivo ao convívio social, a interação

entre pessoas, imprimindo ações no meio coletivo gerando atitudes, posturas,

relações entre vizinhos e demais usuários, proporcionando assim relações que as

aproximam ou distanciam. Além de gerar relações entre pessoas, a praça também

promove relações com o lugar. Componentes como mobiliário urbano, arte,

sinalização, iluminação, pavimentação e ajardinamento contribuem com o sentimento

de pertencimento e ao valor do espaço urbano como paisagem (VAZ, 2010, apud

EKER, 2020 p.103). 

 

2.3.1. Mobiliário Urbano  

Segundo a ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) Mobiliário

urbano pode se definir como um agrupamento de objetos em espaços públicos, sendo

eles colocados ou inseridos nos componentes urbanos ou de edificações, desde que

sua movimentação ou alterações não modifiquem os elementos ligados a elas. (ABNT,

2015, p.5). Já Ferrari (2004, p.240) no Dicionário de Urbanismo, destaca o termo da

seguinte forma:  

Mobiliário Urbano: (Urban furniture, mobilier urbain, mobilaje urbana).
Conjunto de elementos materiais localizados em logradouros públicos ou em
locais visíveis desses logradouros e que complementam as funções urbanas
de habitar, trabalhar, recrear e circular: cabinas telefônicas, anúncios,
idealizações horizontal, vertical e aérea, postes, torres, hidrantes, abrigos e
pontos de parada de ônibus, bebedouros, sanitários públicos, monumentos,
chafarizes, fontes luminosas, etc. 
 

Porém, Creus (1996, apud JOHN E DA LUZ REIS, 2010 p.181) identifica que a

expressão “mobiliário urbano” se trata de um termo ultrapassado, com referências de

outros povos que ao traduzir para o português, associa-se a um elemento meramente

decorativo, sendo que esta não é a única função deste equipamento. Tendo essa ideia

em mente, o autor sugere o termo “elementos urbanos”, como uma forma mais clara

de interpretação e que agrega mais valor a esses objetos, os integrando diretamente

a paisagem e ao elemento urbano. Freitas (2008, apud JOHN E DA LUZ REIS, 2010

p.182) ao tratar-se tanto do termo equipamento urbano ou até a mobiliário urbano,

destaca que seu uso se assemelha ao mobiliário doméstico de uma residência,

enfatizando assim que eles contribuem diretamente para funções essenciais no meio

urbano, colaborando para o senso estético e principalmente funcional dos espaços
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das cidades, gerando conforto e consequentemente segurança ao utilizador do

ambiente. 

O mobiliário urbano apresenta diferenças ao de uso doméstico, sendo este

adquirido pelo próprio cidadão como por exemplo sofás, cadeiras e mesas,

promovendo maior conforto ao usuário privado fazendo seu uso de modo pessoal.

Esta diferença reforça que o objeto de uso público é de uso interpessoal,

estabelecendo uma compreensão e desassociação dos dois, ajudando o cidadão a

fazer melhor uso de suas funcionalidades (MONTENEGRO, 2005, p. 31). 

Em relação a sua função, Mourthé (1998, apud JONH e DA LUZ REIS 2010,

p.183) destaca que estes elementos urbanos desempenhem funções relacionadas a

decoração, serviços, lazer, devem prover direta ou indiretamente a comercialização,

sinalização e também publicidade aos usuários. Já Freitas (2008, apud JONH e DA

LUZ REIS 2010 p.183) acrescenta que o mobiliário urbano deve cumprir uma função

de recreação e descanso, fornecendo aos usuários espaços com boas infraestruturas

capazes de gerar conforto, abrigo, zelo e relações diretas com a paisagem inserida. 

A respeito da sua tipologia, o mobiliário urbano apresenta diferentes

características ligadas diretamente a sua função, a ABNT (1986, apud TESSARINE

2008, p.20), os mesmos como equipamento urbano, e os descreve no quadro 03 da

seguinte forma: 

 

Quadro 03: Tipos de mobiliário urbano. 

Tipos de Mobiliário Exemplos 

Decorativo; Floreiras, chafarizes e esculturas; 

Informativo; Elementos de sinalização, totens, relógios públicos; 

Lazer; Bancos e brinquedos infantis; 

Comercial; Bancas de jornais e de flores; 

Público;  Lixeiras, telefones, postos policiais, pontos de ônibus e pontos de taxi. 

Fonte: ABNT (1986, apud TESSARINE 2008, p.20) (Adaptado pelo autor, 2024) 

 

No que diz respeito às condições ideais para uso, a ABNT 9050 (2015, p. 113)

define que:  

• Promova segurança para o uso; 

• Proporcione dimensões e espaço apropriados para aproximação,

alcance e mobilidade para o usuário; 

• Sua elaboração não gere impedimentos a população beneficiada; 
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• Seu desenvolvimento previna cantos vivos, ou qualquer canto que possa

causar perfurações ao usuário; 

• Ter acesso bem localizado e acessível; 

• Ter localização fora da área de circulação de pedestres; 

• Estar bem sinalizado. 

 

O mobiliário urbano apresenta uma conexão direta com a qualidade da

paisagem, se apoiando em atributos físicos e espaciais relacionados diretamente às

necessidades do indivíduo, assim podendo definir a excelência de um determinado

projeto do ambiente construído (REIS e LAY, 2006, apud JONH e DA LUZ REIS 2010

p.185). Estes ambientes construídos se tornam fundamentais na concepção de

pensamento e elaboração das pessoas, podendo assim solucionar alguns requisitos,

possibilitando variadas soluções em aspectos físicos e também estéticos (LANG,

1994, apud JONH e DA LUZ REIS 2010 p.188). 

 

 

3. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

 

O capítulo a seguir traz um breve histórico da cidade de Caratinga MG,

apresentando aspectos históricos e dados estatísticos sobre a cidade que são

importantes para compreender seu crescimento e desenvolvimento. Criando a partir

desta percepção um entendimento sobre a intensificação das comunidades periféricas

na cidade e a falta de espaços públicos que acolham de maneira digna os moradores

destas áreas. 

 

3.1. A Cidade de Caratinga - MG 

 

Caratinga é um munícipio brasileiro pertencente a Minas Gerais, localizado na

região Sudeste do país (figura 01). Sua localização perante o estado mineiro é na

microrregião vertente ocidental do Caparaó, assim situado na região da encosta do

Planalto Brasileiro, em um trecho conhecido como Serra da Mantiqueira. Segundo

dados levantados pelo IBGE no sendo em 2022, a cidade possui cerca de 87.360

habitantes e se insere como a 42ª mais populosa no estado. (IBGE,2022). 
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O processo de civilização da cidade é iniciado com a Lei nº 1381 de 14 de

novembro de 1866 que torna o povoado de S. Roque de Caratinga a um distrito de

paz pertencente a Manhuaçu. No início da década de 70 foi erguida a primeira igreja

da cidade, a capela de São João Batista, sob o regimento do Padre Maximiamo João

da Cruz. Através da sua vinda que se deu início ao processo civilizatório da cidade.

(DO VAL,1933, p.59).  

 

Fatores importantes levaram a cidade a se desenvolver como a Estrada de

Ferro Leopoldina (figura 02), que operou durante os anos de 1930 a 1978 trouxeram

enormes avanços para região. No ano de 1941 ocorreu a finalização da obra da

Figura 01 – O município de Caratinga no mapa de Minas Gerais. 

Fonte: IBGE (2022) e Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esporte – Caratinga - MG
(2024) Modificado pelo autor. Acesso em maio de 2024. 

Figura 02 – Antiga Estação Ferroviária de Caratinga. Figura 03: BR 116 em Caratinga. 

Fonte: Pagina do Facebook de Caratinga por José Geraldo Dias. Acesso em maio de
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rodovia BR-116 (figura 03), popularmente conhecida como Rio-Bahia, via que liga o

sul ao nordeste do país cortando praticamente toda extensão de Caratinga,

proporcionando o desenvolvimento da cidade (CARATINGA, 2010, apud OLIVEIRA,

2021, p.47). 

 

 

 

 

Através de levantamentos realizados na cidade por Senna e Amorim (2007) em

Caratinga, determinaram o Rio Caratinga, que corta cidade como um fator importante

para seu desenvolvimento inicial, mas em dado momento a criação das praças e sua

importância para o contexto social, levaram ao desenvolvimento ao redor destes

espaços onde a cidade foi se expandindo conforme a figura 04, e estas áreas passam

além de exercer um papel social, a terem importância no ponto de vista econômico

(MURTA, 2019, p.22). 

Figura 04: Vista Aérea da cidade de Caratinga MG 

Fonte: Pagina Facebook Caratinga por José Geraldo Dias. Acesso em maio de 2024 

Fonte: Facebook Adriano Macadrone. Acesso em maio de 2024. 
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A cidade de Caratinga possui diversas praças públicas e espaços destinados a

uso coletivo, onde se destaca a Praça Cesário Alvim (figura 05), como um dos pontos

centrais e de grande movimento e prestígio da cidade. O Ipatrimônio (2024) destaca

o Conjunto Arquitetônico e Urbanístico da Praça Cesário Alvim, formado pela Escola

Estadual Princesa Isabel, Fachada do Palácio do Bispo, Coreto Ronaldo de Oliveira

da Silva (obra do arquiteto Oscar Niemayer) e a Catedral São João Batista como um

bem tombado pelo decreto nº 13/1998 e 35,36,37,39/2002, reiterando sua importância

para cidade e para sua história. 

 

 

3.2. O bairro Santa Cruz em Caratinga – MG 

 

O bairro Santa Cruz, segundo dados da Secretaria Municipal de Educação,

Cultura e Esporte de Caratinga (2021) teve sua origem por volta da década de 1960,

embora já se tinha registros da vida de uma pequena comunidade no local. Obras

Figura 05: Vista Aérea da Praça Cesário Alvim em Caratinga

Fonte: Pagina do Facebook de Caratinga por José Geraldo Dias. Acesso em maio de 2024 
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realizadas no bairro como a construção do Asilo Monsenhor Rocha e a Paróquia do

Senhor Bom Jesus e posteriormente a construção de escolas e entidades

governamentais como a Fundação Cidade dos Meninos (FUNCIME), transformaram

o bairro no mais populoso da cidade, com cerca de 30 mil habitantes, abrigando um

grande complexo como o Conjunto Habitacional, Bairros Anápolis e Doutor Eduardo,

a Comunidade Santa Isabel e o próprio bairro. 

 

O Asilo conforme matéria do jornal O Município (1952) no anexo 1 desta

pesquisa, retrata o local batizado inicialmente de Asilo São Vicente, inaugurado no dia

28 de setembro de 1952 pelo vigário geral da Diocese de Caratinga, Monsenhor

Aristides Marques da Rocha com as demais autoridades políticas e sociais da época

onde foram implantadas novas instalações para as alas masculino e feminina, estas

que mantem o mesmo padrão de divisão até hoje conforme a figura 06.  

A fundação Educacional Cidade dos Meninos (FUNCIME), fundada em 28 de

março de 1984 é uma instituição que promove a formação de crianças e adolescentes,

proporcionando conhecimento e estimulando para formação da vida pessoal e

profissional. Através de cursos ofertados, como informática, inglês e auxiliar

Figura 06: Lar dos idosos Monsenhor Rocha de Caratinga. 

Fonte: Jornal a Semana. Acesso em maio de 2024 
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administrativo, a entidade sem fins lucrativos forma e prepara seus assistidos para o

mercado de trabalho (CARATINGA 2023). 

 

A paróquia do Senhor Bom Jesus (figura 07), tem sua história e

desenvolvimento ligados ao crescimento do bairro Santa Cruz, segundo Orthon (2015)

em sua biografia, ao se mudar da cidade de Inhapim para Caratinga e iniciar trabalhos

no seminário, ao observar a antiga rua Santa Cruz, sentiu a necessidade de edificar

uma igreja para então comunidade local, então no ano de 1965 com a ajuda de seu

irmão engenheiro construíram a igreja. 

Segundo a matéria do Jornal de Caratinga (1994) no anexo 2 do presente

trabalho, a igreja passa a ter o título de Paróquia do Senhor Bom Jesus no dia 31 de

maio de 1994, desvinculando da paroquia Nossa Senhora da Conceição e assim

passando a ter um padre que atenderia a comunidade e os distritos de Dom Modesto

e Santa Efigênia prestando serviços de batizados, casamentos e missas para os

residentes.  

 

 

Figura 07: Paróquia do Senho Bom Jesus em 1997. 

Fonte: ORTHON, 2015. Acesso em maio de 2024. 
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3.3. Histórico sobre as comunidades periféricas de Caratinga - MG 

 

Do ponto de vista nacional, a falta de planejamento urbano nas cidades resulta

diretamente em problemas de mobilidade, na falta de saneamento e condições

adequadas além de problemas relacionados a habitações estão presentes na maioria

das cidades (OLIVEIRA, 2021, p.49.). Fatores como o desenvolvimento automotivo, a

valorização territorial e a expansão irregular foram determinantes para o crescimento

desordenado e o surgimento de comunidades periféricas. 

Caratinga, conforme conceitos de expansão urbana apresentados por Japiassu

e Lins (2014 p.6), apresenta um crescimento intensivo periférico, que se amplifica da

área central da cidade ao longo das décadas e se desenvolve. Nesse contexto, é

destacado alguns bairros de classe média que se expandem a partir do

desenvolvimento do centro da cidade e de acordo com fatores já predeterminados por

conceitos históricos, e consequentemente o surgimento de bairros afastados carentes,

destacando-se partes do Bairro Santa Cruz, Santo Antônio e Boa Vista (figura 08). 

 

 

Seguindo o conceito de desenvolvimento de bairros, Senna e Amorim (2007,

apud MURTA,2019, p.23) destacam dois casos de ocupação na cidade de Caratinga,

como listado na figura 09, que se destaca pelo surgimento de bairros mais altos,

Figura 08: Mapa de localização aproximada dos bairros da cidade de Caratinga - MG. 

Fonte: Google Earth. Analise elaborada pelo autor, 2024. 
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promovendo uma urbanização em morros devido a enchentes que atingem o centro

da cidade. Outro fator a ser destacado são as áreas periféricas e mal organizadas,

construídas muitas das vezes pelos próprios moradores de maneira irregular devida a

questões sociais e econômicas (figura 10).  

 

 

 

A formação destes bairros em situação periférica em sua grande maioria é

desprovida de acessos básicos como a saneamento e moradia, além destes aspectos,

a falta de opções de lazer e de convívio social configuram de maneira negativa para

o desenvolvimento da comunidade, a afastando do contexto social da cidade,

segregando seus residentes gerando um processo autoimposto de marginalização. 

Logo cabe discutir e implementar estratégias para que os habitantes destas

áreas possam ter acesso a cultura, lazer e convívio social e que a partir destas

intervenções as diferenças impostas pelo desenvolvimento da cidade se tornem

apenas físicas ao invés de sociais. 

 

 

Figura 10: Bairro Santa Cruz em Caratinga MG 

Fonte: Acervo pessoal do autor, 2024. Fonte: Acervo pessoal do autor, 2024. 

Figura 09: Bairro J. Moisés Nacif em Caratinga MG 
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4. OBJETO DE ESTUDO: A COMUNIDADE SANTA ISABEL 

 

 

O objeto de estudo fica situado em uma área aberta ao final da rua Radialista

Nailton Gomes, na comunidade Santa Isabel, pertencente ao bairro Santa Cruz na

cidade de Caratinga MG (figura 11). Este espaço público possui junto a um campo de

futebol em uma área livre de cerca de 10 mil metros quadrados. 

A comunidade Santa Isabel, conhecida informalmente como “morro da antena”,

teve sua origem a partir do desenvolvimento do bairro Santa Cruz, com seu

crescimento partindo em sua grande maioria de construções irregulares, muito

próximas a encostas e sem o devido acompanhamento profissional, gerando espaços

desprovidos de planejamento e com pouco acesso a áreas de lazer e recreação para

a população. 

Figura 11: Mapa de localização do objeto de Estudo. 

Fonte: Google Earth. Analise elaborada pelo autor, 2024. 
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O local escolhido como objeto de estudo se localiza a cerca de 600m do espaço

público mais próximo da comunidade, que seria uma praça em frente a Capela Santa

Isabel no final da rua Coronel Chiquinho, que conta com alguns assentos danificados

em uma área sem cobertura ou vegetação conforme a figura 12. Em relação a cidade

de Caratinga, o local se encontra a 2.4km de distância da Praça Cesário Alvim no

Centro de Caratinga (figura 11). 

Observando a necessidade da comunidade por um espaço público que

promova a valorização e que diminua o sentimento de segregação impostos pela a

sociedade, o local a ser analisado possui características iniciais importantes e que

conforme o avanço desta pesquisa e de suas referências complementem de forma

significativa para uma proposta de intervenção que atenda as demandas da população

local. 

 

5. OBRAS REFERÊNCIAIS  

 

Este capítulo apresentará três obras referenciais importantes para

compreensão da proposta de estudo. O Espaço Público Tapis Rouge, traz a

importância da inserção da comunidade e a relação de pertencimento ao integra-la

Figura 12. Praça em frente a Capela Santa Isabel no final da Rua Cel. Chiquinho em Caratinga-MG 

Fonte: Google Earth, 2024. 
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em todo o processo criativo e construtivo. A requalificação do Terminal Rodoviário em

São Luís, mostra a transformação de um espaço segregado e desocupado em uma

área capaz de incentivar o esporte e atividades comunitárias. E por fim, a urbanização

do Cantinho do Céu em São Paulo elucida como uma obra de reinserção em um bairro

periférico pode quebrar padrões de segregação, trazer o local de volta ao contexto

urbano da cidade além de promover a integração com esporte, vegetação e convívio

social. 

 

5.1. Espaço Público Tapis Rouge  

 

Localizado no bairro Carrefour-Feuilles no Haiti (figura 13), este local é um dos

vários pontos que foram assolados por um grande terremoto no país no ano de 2010,

rodeado por barrancos e encostas além de construções informais aglomeradas sem

acesso a serviços essenciais como saneamento, água corrente e eletricidade. O

terreno do projeto foi utilizado como ponto de apoio e abrigo após a catástrofe pela

sua localização, pois fica situado no topo de uma encosta com vista para os dois

Figura 13: Vista parcial do Espaço público Tapis Rouge. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 
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aclives dos terrenos e pelos caminhos entre as casas onde passam pessoas

diariamente.  

O projeto de intervenção desta área foi elaborado pela Emergent Vernacular

Architecture (EVA Studio) no ano de 2016 e foi proposto neste terreno para agir como

um impulsionador das relações sociais na comunidade. A EVA Studio ainda descreve

sobre o projeto conta com o apoio do programa LAMIKA que em tradução de uma

língua haitiana significa “Uma vida melhor no meu bairro”, e busca construir espaços

multifuncionais capazes de promover inclusão e a coesão social. 

 

Ainda segundo os responsáveis, a intenção do projeto era de colocar toda a

comunidade em participação direta, gerando assim o sentimento de pertencimento,

identidade e orgulho aos moradores proporcionando um espaço que traga segurança,

diminuindo o crime a violência, além de mais qualidade de vida e relações sociais

entre os habitantes da região (figura 14). 

 

 

 

Figura 14: Vista aérea do Espaço público Tapis Rouge. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 
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O programa de necessidades e o projeto arquitetônico conforme a figura 15,

tiveram uma participação direta da comunidade, levando em consideração suas

necessidades. O espaço foi elaborado com um teatro ao ar livre, como seu espaço

central, com degraus/assentos destinados a encontros e espaços voltados a

atividades culturais. O uso de vegetação que circunda o ambiente, além de promover

com seu crescimento a diminuição da incidência solar, define o ambiente como uma

praça aberta, que conta também com academia ao ar live e palmeiras que camuflam

tanques de armazenamento da estação de água que geram a receita necessária para

preservação e manutenção do local. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15: Esquema do programa de necessidades do Espaço público Tapis Rouge. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 
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Todo equipamento urbano foi pensado e desenvolvido com o auxílio da

comunidade de Carrefour-Feuilles, com seus pisos e materiais produzidos no Haiti,

além da instalação de luzes solares que proporcionaram a comunidade carente uma

vida noturna e maior segurança dos moradores. 

Além de espaços de convivência e da melhora na qualidade de vida, existe um

local na praça destinado exclusivamente para plantação com uma horta utilizada pelos

moradores. Os muros que circundam seu perímetro conforme a figura 16, foram

transformados pela comunidade com a participação direta e auxilio de artistas locais

de uma oficina com crianças e familiares que trouxeram a identidade ao local com

pinturas que remetem a tradição e cultura do povo haitiano. 

 

 

5.2. Terminal Rodoviário e Requalificação Urbana em São Luís 

Figura 16: Área pública e de convivência do Espaço público Tapis Rouge. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 
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O espaço público se localiza em uma Rodoviária brasileira na cidade de São

Luís no Maranhão (figura 17). Seu espaço é situado em uma faixa da Avenida Vitorino

Freire até o Terminal Rodoviário, fazendo parte do anel viário em torno do Centro

Antigo. O local objetiva além de promover soluções para desenvolvimento mais

ordenado da cidade, a valorização de um espaço urbano segregado, pois o espaço

que circunda o terminal apresentava déficits de segurança pública.  

Figura 17: Vista do terminal rodoviário em São Luís. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 

Figura 18: Projeto desenvolvido para a praça do terminal rodoviário em São Luís. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 
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A intervenção foi promovida pelo escritório Natureza Urbana no ano de 2020

com o intuito de promover uma qualificação do espaço público de forma a melhorar a

interlocução com o bem existente além de fomentar a atividade comercial dos mais

de 150 pontos comerciais presentes na região do terminal (figura 18). 

 

O projeto, além de contar com a revitalização de uma larga faixa da avenida

que abrange o terminal, tem como foco principal conforme a figura 19, a reordenação

da praça de do Terminal Rodoviário, redistribuindo melhor os pontos de comércios e

uma amplitude na visão do pedestre com a retirada de barreiras visuais. A

reorganização e setorização da praça trazem um espaço moderno e vibrante, aliados

a modernização dos terminais.  

Para chegar ao projeto, foram realizados pela equipe levantamentos sociais e

analises a fim de se obter da população local e dos comerciantes do entorno as

necessidades e demandas para criação do novo espaço público. Todo esse processo

participativo contribui para criação de um programa de necessidades que atenda e

promova mudanças e uma requalificação do local. 

 

Figura 19: Vista aérea da praça e do terminal rodoviário em São Luís. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 
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A praça foi transformada em uma área voltada para o lazer e atividades

esportivas (figura 20), contando com áreas para skate e patins, mesas para ping-pong

e tabuleiros, áreas para prática de futebol, basquete e espirobol, parque infantil, fonte

lúdica, além de espaços para contemplação e permanência e uma horta comunitária.

Foi promovido também espaços que valorizam o transporte público coletivo e

acessibilidade com soluções construtivas como por exemplo o novo tratamento de

piso e o uso de canteiros centrais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20: Praça do terminal rodoviário em São Luís. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 
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5.3. Urbanização do Complexo Cantinho do Céu 

 

 

O Complexo Cantinho do Céu (figura 21), situado na Rua das Andorinhas

Brasileiras, na região do Grajaú, Zona Sul da Cidade de São Paulo, Brasil faz parte

de uma grande mobilização feita pelo Prefeitura Municipal com o intuito de promover

um grande projeto de urbanização e requalificação da área densamente frágil,

ocupada e consolidada e com um território vasto contando com acesso direto a

represa Bilings. 

Figura 21: Complexo Cantinho do Céu. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 
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A Boldarini Arquitetos Associados, responsáveis pela execução do projeto no

ano de 2008, elucidam sobre a importância e dificuldade de se intervir em

assentamentos precários, trazendo a necessidade de reintegração destes espaços a

cidade, proporcionando infraestrutura e o realocando no meio social (figura 22). Para

eles, o grande desafio do projeto era solucionar os problemas de ocupação irregular

as margens da represa agravada diretamente pela falta de saneamento básico. 

Para poder elaborar o projeto e executa-lo, foi levado em consideração além

de acesso a documentações, algumas estratégias no quadro 04 que propunham:  

Figura 22: Processo de requalificação através dos anos do complexo Cantinho do Céu. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 
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Quadro 04: Estratégias para elaboração do projeto urbanístico. 

ESTRATÉGIAS PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO URBANÍSTICO NO CANTINHO DO CÉU –

SP: 

Processos Estratégia 

1 
Identificação e correção de todas situações de risco encontradas, a fim de preservar a

vida; 

2 
Integração das futuras intervenções ao contexto de vida existente, respeitando o perfil

dos moradores enquanto comunidade e sua autonomia; 

3 
Melhorias nas condições sanitárias, de mobilidade e ambientais e adequação da

infraestrutura urbana a ser criada com a existente; 

4 
Acesso total e universalizado as áreas comunitárias, de lazer a aos equipamentos

comunitários; 

5 
Adequação ambiental e urbana da comunidade de acordo com as intervenções e

requalificações propostas; 

6 Proporcionar condições para regularização fundiária na comunidade. 

Fonte: Archdaily 2013. (Adaptado pelo autor) 

 

Na execução do projeto, o primeiro aspecto levado em consideração foi a

melhoria da mobilidade e acesso, seguido juntamente com a remoção de construções

que impediam o avanço da infraestrutura e devido a condições de risco. Essas

intervenções proporcionam uma maior interação das pessoas com a represa e uma

integração de toda comunidade (figura 23). 

Figura 23: Vista aérea de uma área requalificada no complexo Cantinho do Céu. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 
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A área onde localiza o parque, possui uma faixa de cerca de 7km de extensão

e foi totalmente remodelada, visando a preservação da área e a correção do sistema

de saneamento básico. Para trabalhar a área de preservação do parque e a proposta

de áreas de recreação e lazer, foram feitos análises e estudos a fim de elaborar

projetos que fossem úteis para a população. 

 

Foram executadas áreas destinadas a uso como lazer, recreação, esportes e

permanência, onde se destacam a pista de skate e de caminhada, quadra (figura 24),

área para cinema e playground, decks e áreas destinadas a interação da comunidade

com o espaço construído, associando a um senso de pertencimento e preservação

destas áreas criadas (figura 25). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24: Vista aérea do campo e de áreas públicas. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 



54

 

Essas modificações cujo principal objetivo é a qualidade de vida e preservação

do reservatório (Represa Billings), contribuem para valorização destes espaços e dos

moradores, retirando processos de segregação impostos e os inserindo diretamente

ao contexto urbano da cidade.  

A partir da análise das obras referenciais apresentadas neste capitulo e tendo

em vista o desenvolvimento do TCC 2, é possível analisar aspectos importantes que

podem nortear o projeto a ser desenvolvido. O Espaço Público Tapis Rouge apresenta

uma praça criada com o apoio da população local com áreas de convívio para os

habitantes, pratica de atividades físicas e interação social. A requalificação do Terminal

Rodoviário em São Luís traz um projeto com incentivo a diversas atividades

esportivas, aliado a um espaço de permanência para a população. Ao final, a

urbanização do Cantinho do Céu em São Paulo propõe a reinserção da comunidade

em condições periféricas a partir de obras de urbanização e convívio social para os

moradores com locais que permitam o contato com a natureza, práticas esportivas e

destinados ao uso dos moradores. 

 

 

 

 

Figura 25: Atividades sociais e culturais oferecidas no complexo. 

Fonte: Archidaily. Acesso em maio de 2024. 
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6. METODOLOGIA  

 

O capitulo a seguir, detalha os dados a serem obtidos de acordo com os

procedimentos adotados descritos na introdução do presente trabalho divididos em 5

tópicos.  

 

6.1. Procedimentos metodológicos 

 

• Procedimento metodológico número 1: Revisão bibliográfica;  

• Procedimento metodológico número 2: Pesquisa documental; 

• Procedimento metodológico número 3: Visitas e observações no local; 

• Procedimento metodológico número 4:Análises do entorno do objeto de

estudo; 

• Procedimento metodológico número 5: Análises do objeto de estudo. 

 

6.2. Resultados obtidos a partir dos procedimentos metodológicos 

 

6.2.1 Resultados obtidos no procedimento metodológico número 1:  

Revisão bibliográfica  

 

A revisão bibliográfica do tema abordado é obtida através da recolha de dados

do referencial teórico presentes na pesquisa. Estes dados elucidam sobre o tema

principal e todas as vertentes do mesmo que ajudam a compreender os demais

procedimentos, pois servem de base teórica para complementar a metodologia e o

entendimento do leitor. 

 

6.2.2 Resultados obtidos no procedimento metodológico número 2: 

Pesquisa documental 

Para a etapa de pesquisa documental, foram visitados alguns órgãos municipais

pertencentes a Prefeitura de Caratinga, como o CRAS (Centro de Referência de

Assistência Social), o ESF (Estratégia e Saúde da Família) Esperança I, ambos

localizados no Bairro Santa Cruz em Caratinga – MG. A Secretaria de Saúde do

município, sediada na Avenida Olegário Maciel também foi visitada para obter acesso
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as informações necessárias. Além de órgãos pertencentes a ao município de

Caratinga, foi feito uma visita a Associação de Moradores da Comunidade Santa

Isabel e ao Nudoc (Núcleo de Documentação e Estudos Históricos). Nestes locais

foram feitos contatos com representantes, assistentes sociais e agentes de saúde

para obter informações pertinentes a comunidade e a área beneficiada. 

 

• CRAS e ESF Esperança I: 

 

A fim de obter informações para o estudo, foram visitados o CRAS e o ESF

Esperança I, pertencentes ao bairro Santa Cruz, onde nos dois locais não foi possível

obter informações concretas sobre a comunidade devido a protocolos internos que

dependiam de autorizações legais de órgãos competentes do município. Foi então

instruído pela enfermeira chefe do ESF a procurar a Secretária de Saúde para

conseguir tais acessos para complementação da pesquisa. 

 

• Secretaria de Saúde da cidade de Caratinga-MG: 

 

Localizado na Avenida Olegário Maciel, nº 382, a Secretaria de Saúde foi visitada

para obter informações e dados estatísticos da população da Comunidade Santa

Isabel. Para qual, primeiramente ocorreu uma conversa com um profissional no local

que instruiu o processo correto para obter as informações, sendo elaborado logo em

seguida um ofício destinado ao superintendente de saúde vigente, informando todo o

processo e a destinação destes dados. 

Após cinco dias, o ofício foi deferido pelo responsável e os dados foram

disponibilizadas pela secretária que disponibilizou todas informações necessárias

sobre as famílias cadastradas no SUS (Sistema Único de Saúde) na comunidade

pertencente ao bairro Santa Cruz presentes no anexo 1 da pesquisa. 

Segundo dados estatísticos referentes ao relatório de cadastro individual da

Comunidade Santa Isabel fornecidos pelo SUS, estão cadastrados no sistema de

saúde pertencentes ao ESF Esperança I um total de 2686 pessoas.  
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O gráfico 01 apresenta a faixa etária dos moradores da comunidade, onde a

população de 0 a 19 anos apresenta 26.1% da comunidade no local, já os residentes

de 20 a 39 anos representa 24% dos moradores. A maior estimativa de pessoas é na

faixa etária de 40 a 59 anos, com 32.4%, por fim os habitantes com 60 a 80 anos ou

mais representam a menor parte, com uma porcentagem de 17.5%.  

 

Quadro 05: Tabela de Informações sociodemográficas. 

Fonte: Anexo 3 p. 4/6 (Adaptado pelo autor, 2024) 

 

Segundo o quadro 05 elaborado a partir dos dados da Secretaria de Saúde, dos

2868 moradores da Comunidade Santa Isabel, apenas 2 moradores conhecem e

participam de programas comunitários, já em contra partida, 2256 pessoas não fazem

parte ou tem conhecimento deste tipo de atividade. Outros 428 entrevistados não

informaram a pesquisa sobre o requisito. 

TABELA DE OUTRAS INFORMAÇÕES SOCIODEMOGRAFICAS 
 

DESCRIÇÃO SIM NÃO NÃO INFORMADO 
Participa de Algum
grupo comunitário 

2 2256 428 

Grafico 01: Faixa Etária. 

Fonte: Anexo 3 p.1/6. (Adaptado pelo autor, 2024). 
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Para os próximos dados obtidos, foi utilizado como base o relatório de cadastro

domiciliar e territorial da Comunidade Santa Isabel fornecidos pelo SUS, estão

cadastrados no sistema de saúde pertencentes ao ESF Esperança I um total de 1429

moradias.  

 

De acordo com o gráfico 02 acima, grande parte das moradias da comunidade

é composta por residências domiciliares com um total de 1429 moradias, o comércio

local representado por 11 estabelecimentos distribuídos na comunidade. Outros

fatores apresentados são a existência de apenas 1 terreno baldio e 1 escola, além de

3 imóveis dedicados a templos religiosos. 17 outras edificações não estão listadas

especificamente no relatório. 

 

 

Grafico 02: Tipo de Imóvel 

Fonte: Anexo 3 p.1/3. (Adaptado pelo autor, 2024). 
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Os dados presentes no gráfico 03 apresentados, mostram que das 1429

residências presentes na comunidade Santa Isabel, 97.1% estão localizadas em

território urbano. Já 8 casas, ou 0,6% das residências se localizam em áreas

consideradas rurais. Outros 2.4% não informaram a localização de suas moradias. 

 

Quadro 06: Condições de moradia. Tipo de acesso ao domicílio. 

CONDIÇÕES DE MORADIA: TIPO DE ACESSO AO DOMÍCILIO 

DESCRIÇÃO QUANTIDADE 

Pavimento 1182 

Chão Batido 139 

Outro 105 

TOTAL:1429 

Fonte: Anexo 1 p. 1/3. (Adaptado pelo autor, 2024) 

 

Em relação ao acesso para essas moradias presentes no quadro 06 acima, 1182

casas possuem pavimentação, seja asfáltica, bloquete ou pedra para acesso as

residências. Já 139 famílias têm seu acesso por meio de piso de chão batido. Outros

105 moradores declararam outros tipos de acesso não listados no relatório. 

 

Fonte: Anexo 3 p.1/3. (Adaptado pelo autor, 2024). 

Grafico 03: Localização. 
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Quadro 07: Condições de moradia: Disponibilidade de energia elétrica 

CONDIÇÕES DE MORADIA: DISPONIBILIDADE DE ENERGIA ELÉTRICA 

DESCRIÇÃO QUANTIDADE 

Sim 1098 

Não 131 

Não Informado 200 

TOTAL: 1429 

Fonte: Anexo 3 p. 2/3. (Adaptado pelo autor, 2024) 

 

Outro fator apresentado no relatório pelo quadro 07, é sobre o acesso à energia

elétrica na comunidade Santa Isabel, onde 1098 moradias possuem acesso disponível

a rede elétrica, outras 131 residências não têm acesso a energia em suas casas. Já

200 moradores não informaram sobre as condições em suas casas. 

 

Referente a renda familiar por moradia, o gráfico 04 acima apresenta que 6 famílias

tem uma renda de até 1/4 de salário mínimo, outras 4 com rendimentos de meio salário

mínimo. 109 residências possuem 1 salário mínimo, já 132 casas apresentam

Grafico 04: Renda Familiar. 

Fonte: Anexo 3 p.2/3. (Adaptado pelo autor, 2024). 
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proventos de 2 salários mínimos e 14 possuem vencimentos coletivos de 3 salários

mínimos. Apenas 1 morada entrevistada apresenta uma renda acima de 4 salários

mínimos, enquanto 685 relacionados ouvidos preferiram não informar seu rendimento. 

• Associação de Moradores da Comunidade Santa Isabel:  

 

Através de um contato com a presidente da Associação de Moradores da

Comunidade Santa Isabel, foi possível entender um pouco da realidade no local além

de ser disponibilizado um TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) de Educação Física

voltada ao local, onde foram realizadas pesquisas com a população sobre temas como

acesso a esporte lazer e cultura pelos moradores e crianças residentes na localidade. 

Sousa (2021) apresenta uma pesquisa feita em forma de entrevista a um grupo de

moradores em situação de vulnerabilidade social, sendo 17 adultos responsáveis

entrevistados, totalizando 28 crianças, todos eles residentes na comunidade Santa

Isabel, no bairro Santa Cruz em Caratinga-MG no período de 06 de setembro de 2021

à 08 de setembro de 2021. 

Apesquisa, ainda segundo Sousa (2021) tinha por objetivo pesquisar sobre efeitos

da ausência de políticas públicas para programas sociais e de caráter de lazer e

recreativo para crianças em situação de desamparo.  

Para o tema abordado neste trabalho, foram separados alguns dados levantados

pela autora obtidos por meio de entrevistas e computados em gráficos elaborados

pela mesma.  
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Segundo os dados levantados dos responsáveis sobre projetos de esportes ou

lazer ofertados presentes no gráfico 05, um total de 61% dos entrevistados possui

conhecimento do projeto Casu Social, que oferece apoio a população em prestações

de serviços gratuitos a população e ofertas de lazer e alimentação de crianças

cadastradas em datas comemorativas. Dos entrevistados, 6% afirmam ter como

referência direta as ações do CRAS como oferta de esporte e lazer para comunidade.

Já outros 33% não tinham compreendimento ou acesso de oferta de lazer e esportes

a população da Comunidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grafico 05: Conhecimento dos responsáveis sobre projetos de esporte ou lazer. 

Fonte: SOUSA, 2021. p.9. (Adaptado pelo autor, 2024). 
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Para esta etapa, foram analisados a partir do gráfico 06, a participação de crianças

em projetos socio esportivos, onde 100% dos pais entrevistados afirmaram que seus

filhos não participam de projetos voltados ao esporte e convívio social. 

 

Grafico 06: Participação das crianças em projetos sócio esportivos. 

Fonte: SOUSA, 2021. p.10. (Adaptado pelo autor, 2024). 

Grafico 07: Sobre uma maior oferta de projetos sócio esportivos. 

Fonte: SOUSA, 2021. p.11. (Adaptado pelo autor, 2024). 
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O último dado levantado na entrevista de acordo com o gráfico 07, diz respeito a

possibilidade de uma maior oferta de projetos socio esportivos, onde 33% dos

entrevistados afirmam ser importante para o desenvolvimento e crescimento das

crianças e da comunidade Santa Isabel. Outros 45% consideram que tais atividades

ocupariam o tempo livre das crianças, as tirando das ruas. Por fim, 22% não souberam

responder ou afirmaram que os filhos não possuem interesse em práticas esportivas. 

 

• Museu Nudoc: 

 

Foi visitado também o Nudoc, localizado na Avenida Moacir de Mattos, nº 49, no

centro de Caratinga, para obter dados referentes ao Bairro Santa Cruz e mais

precisamente a Comunidade Santa Isabel. O responsável pelo local disponibilizou

todo o acervo para pesquisa e se colocou à disposição para localização dos dados

requisitados. No local, jornais antigos da cidade de Caratinga foram vasculhados,

além de livros e o acervo pessoal do Padre Orthon Fernandes Loures que leva o nome

do museu.  

Infelizmente não foram encontrados arquivos ligados diretamente a área do objeto

de estudo, mas alguns artigos e jornais foram aproveitados para enriquecer a

contextualização da Cidade de Caratinga e principalmente do bairro Santa Cruz. 

 

6.2.3 Resultados obtidos no procedimento metodológico número 3: 

Visitas e observações no local 
 

Para a vistoria, o objeto de estudo foi visitado durante uma partida de futebol

amadora em um domingo às 10:00h da manhã e posteriormente em uma sexta-feira

às 07:00h da manhã a fim de se obter registros fotográficos do local e de vivenciar o

espaço, analisando arquitetonicamente em aspectos físicos, sociais e culturais. 
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• Observações no Domingo às 10:00h da manhã 

 

 

A primeira visita ao local foi realizada em um domingo na parte da manhã onde

ocorria um evento de futebol tradicional no local. São realizadas várias partidas no por

ser o único campo de futebol na comunidade. Este tipo de evento reúne os moradores

locais que prestigiam junto com a família e os participantes que em sua grande maioria

não residem na comunidade, vindo de outros bairros e distritos próximos para jogar

no local. (figura 26). 

Figura 26: Vista parcial da área do objeto de estudo em um domingo as 10:00 da manhã. 

Fonte: Acervo do autor, 2024. 



66

 

 O local apresenta um grande terreno com grandes possibilidades de

intervenção conforme a figura 27, onde possui um campo de futebol feito pelos

moradores com as grades levantadas com o auxílio da prefeitura. Possui também uma

casa de pavimento térreo coberta com uma laje com estrutura em ferragem e telha

galvanizada que é utilizada de vestiário pelos jogadores. Há também uma

arquibancada em concreto improvisada próximo a uma edificação da COPASA

(Companhia de Saneamento de Minas Gerais) onde os moradores acompanham os

jogos. 

 

 

 

 

 

 

Figura 27: Vista parcial da área do objeto de estudo em um domingo as 10:00h da manhã. 

Fonte: Acervo do autor, 2024. 
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 A vegetação presente conforme imagem 28, é um fator positivo no local, pois

conta com diversas arvores e plantas de pequeno, médio e grande porte em seu

entorno direto, além de uma vista de toda a cidade de Caratinga, por estar localizado

em um dos pontos mais altos da cidade.  

Outro fator ligado diretamente ao espaço físico no local é a necessidade de opções

de lazer e recreação, principalmente para crianças e jovens. Por ser um espaço sem

ruas de movimento constante, o uso deste espaço livre para pratica de atividades e

incentivo a convivência se torna propício, onde possibilitaria mais qualidade de vida

aos moradores (figura 29). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28: Vegetação no objeto de estudo. Figura 29: Crianças jogando futebol ao lado
do campo no objeto de estudo. 

Fonte: Acervo do autor, 2024. Fonte: Acervo do autor, 2024. 
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• Observações na Segunda Feira às 07:30h da manhã 

 

O espaço também foi visitado em uma segunda feira, no horário das 07:00h da

manhã para observar como o espaço é utilidade durante um dia de semana, e a

primeira observação notada é a diminuição no fluxo de pessoas no local devido a

atividades laborais dos moradores e a atividades escolares de crianças e jovens que

frequentam o local (figura 30). 

Figura 30: Vista parcial da área do objeto de estudo em segunda feira as 07:30h da manhã. 

Fonte: Acervo do autor, 2024. 

Figura 31: Vista lateral do campo no objeto de estudo. 

Fonte: Acervo do autor, 2024. 
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O campo de futebol possui uma área que contorna todo o seu entorno onde

moradores utilizam para caminhar pelas manhãs conforme a figura 31, porém por ser

uma área gramada e de vegetação e piso irregular, há alguns riscos biológicos e

físicos que fazem que o espaço não seja devidamente aproveitado. 

A inserção de equipamentos para atividades físicas públicas, áreas para

práticas de esportes coletivos e de convivência social para os moradores são fatores

importantes observados. O tratamento do piso que hoje é composto por vegetação

rasteira e terra, é importante para tornar o espaço acessível e utilizado em épocas

chuvosas. 

 

6.2.4 Resultados obtidos no procedimento metodológico número 4: 

Análises do entorno do objeto de estudo 

 

No entorno do objeto de estudo, foram feitas analises de usos, gabaritos, cheios

e vazios, áreas permeáveis e vegetação, incidência solar e de fluxos do entorno direto

do local. Para obter tais mapeamentos, a visita in loco, realizada no processo

metodológico número 3 foi de extrema importância para identificar as edificações e

demais fatores presentes nas análises, além destes dados, foi utilizado oGoogle Earth

e arquivos dos bairros da cidade de Caratinga como mecanismo de auxílio e softwares

como Autocad e Sckethup para realização dos mapas. 

Figura 32: Mapa de usos. 

Fonte: Prefeitura de Caratinga. Análise elaborada pelo autor (2024). 
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A partir da figura 32, a análise de usos do entorno próximo ao objeto de estudo,

é possível identificar que seu uso é composto em praticamente toda sua extensão

residencial, havendo apenas uma edificação onde o uso misto, sendo um comércio

de venda de salgados e doces junto a uma moradia no pavimento superior como o

único espaço comercial no raio de entorno observado para a pesquisa. Além da área

do objeto de estudo destinado a população local, se destacam uma igreja católica e

um posto de saúde que atende ao bairro vizinho situados na via principal de acesso

ao local. 

 

Diante as análises dos gabaritos próximos ao local de estudo e seu entorno

imediato a partir da figura 33, foi possível verificar que as residências no entorno

próximo a área apresentam edificações de apenas um pavimento, composto por

moradias simples e em algumas casas mais precárias e irregulares. Construções à

margem de encostas e muitas obras sendo edificadas sem o devido auxilio

profissional foi observado durante a visita ao terreno. Há poucas moradias com dois

ou três pavimentos, onde o terceiro na maioria é disposto por uma laje coberta. 

 

 

 

Figura 33: Mapa de gabaritos. 

Fonte: Prefeitura de Caratinga. Análise elaborada pelo autor (2024). 
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Conforme apresenta a figura 34, o mapa de cheios e vazios foi proposto a fim

de compreender a distribuição das edificações existentes próximo ao objeto de

estudo. Observa-se na figura 34 que próximo a área na rua Radialista Nailton Gomes,

há uma grande aglomeração de edificações aglomeradas e construídas em encostas

no lado direito da via. Além das áreas de acesso principal ao local, é identificado vários

vazios, devidos a topografia existente e ao fato de ser uma área mais afastada e a

uma área destinada a expansão do cemitério municipal da cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34: Mapa de cheios e vazios. 

Fonte: Prefeitura de Caratinga. Análise elaborada pelo autor (2024). 
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O mapa na figura 35, é constatado que o entorno imediato do objeto de estudo

é composto por muitas áreas permeáveis ao seu redor, além de possuir vasta

arborização, onde possui alguns pontos em declives mais baixos com matas

fechadas. As áreas edificadas no entorno também possuem algumas arvores ao longo

das vias principais, o que agrega muito no conforto térmico do local. 

Figura 35: Mapa de vegetação. 

Fonte: Prefeitura de Caratinga. Analise elaborada pelo autor (2024). 

Figura 36: Mapa de fluxos. 

Fonte: Prefeitura de Caratinga. Analise elaborada pelo autor (2024). 
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A figura 36, onde é destacado o mapa de fluxo de veículos, apresenta os

sentidos das vias principais no entorno do objeto de estudo, onde todas possuem

duplo sentido sem nenhuma restrição de trânsito. Também é apresentado o nome das

vias que mais próximas a rua Radialista Nailton Gomes e o único ponto de ônibus

presente no local, que é situado na esquina da rua principal com a rua Coronel

Chiquinho.  

 

6.2.5 Resultados obtidos no procedimento metodológico número 5: 

Analises do objeto de estudo 

 

 Nesta etapa da pesquisa foram analisados aspectos relacionados diretamente

ao espaço onde se localiza o objeto de estudo. Através do processo de vistoria no

local, foram levantados através de fotos e mapeamentos analises de topografia do

local, pavimentação e tipo de piso presente e trajetória solar. Além dos dados obtidos

no local, ferramentas como Google Earth, Topographic Map e SunEarthTools, além de

softwares como Autocad e Sckethup foram utilizados para o desenvolvimento e

melhor compreensão dos dados. 

 

Figura 37: Mapa de topografia. 

Fonte: Topographic Map. Analise elaborada pelo autor (2024). 
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 De acordo com o mapa de topografia na figura 37, é possível identificar a

altitude do objeto de estudo que é de 730m e fazer uma comparação direta a Praça

Cesário Alvim, no centro da cidade de Caratinga que tem 586m. Tal número demonstra

a altitude do local comparada ao centro da cidade e a outras áreas no entorno próximo.

No aspecto topográfico, a área é composta por uma parte plana mais alta na

comunidade Santa Isabel, sem morros, aclives e declives na área utilizável do terreno. 

 

 

 A partir dos levantamentos obtidos através do mapa de pavimentação na figura

38, o objeto de estudo apresenta pavimento asfáltico até sua chegada pela rua

Radialista Nailton Gomes, porém, quando se chega ao local o asfalto é interrompido

por piso de terra batido que segue em toda a extensão do terreno. O campo também

é composto por piso de terra com algumas poucas partes com grama, principalmente

em suas extremidades, A vegetação rasteira e de arvores se faz presente no entorno

direto com as áreas verdes que cercam a área.  

 As figuras 39, 40 e 41 a seguir, trazem uma análise comparativa simulada da

orientação solar do objeto de estudo. Os levantamentos foram realizados com o

auxílio do software SunEarthTools em três oportunidades, a primeira no dia 11 de

janeiro de 2024 as 15:00 horas da tarde, a segunda análise no dia 11 de maio de 2024

as 10:00 da manhã e a última em 11 de setembro de 2024 as 12:00 horas. 

Figura 38: Mapa de pavimentação. 

Fonte: Prefeitura de Caratinga. Analise elaborada pelo autor (2024). 
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Figura 39: Mapa de orientação solar em 11 de janeiro de 2024 as 15:00. 

Fonte: SunEarthTools. Analise elaborada pelo autor (2024). 

Figura 40: Mapa de orientação solar em 11 de maio de 2024 as 10:00 da manhã. 

Fonte: SunEarthTools. Analise elaborada pelo autor (2024). 
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A partir da análise dos mapeamentos solares e a visita in loco ao objeto de

estudo no processo metodológico 3, foi averiguado e demonstrado nos mapas a

incidência solar em diferentes datas, onde é demarcado as áreas próximas de nascer

e pôr do sol e como estas áreas afetam o objeto de estudo. Como o local possui um

vasto espaço aberto, possibilita boa chegada do sol matutino em quase toda sua

extensão, o que favorece a pratica de atividades físicas e convívio social, porém na

parte da tarde devido a uma atividade solar mais intensa, a falta de espaços cobertos

diminui a permanência da população no local. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SunEarthTools. Analise elaborada pelo autor (2024). 

Figura 41: Mapa de orientação solar em 11 de setembro de 2024 as 12:00. 
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7. ANÁLISE DOS DIAGNÓTICOS  

 

Neste tópico, serão apresentados os levantamentos obtidos através da recolha

dos resultados nos procedimentos metodológicos presentes no capítulo anterior. 

 

7.1. Aspectos Sociais 

Procedimentos metodológicos números 2, 3 e 4 

 

De acordo com os dados obtidos no procedimento metodológico destinado a

pesquisa documental em órgãos governamentais e comunitários, é observado que a

população da comunidade Santa Isabel é composta por pessoas de origem e

condições mais simples, onde aspectos como renda e acesso a serviços básicos

essenciais é evidenciada diretamente pelos números obtidos.  

Essas condições mínimas ficam cada vez mais evidentes quando no terceiro

procedimento metodológico foi feita uma visita ao local escolhido para estudo e seu

entorno direto. Como o espaço se encontra mais afastado, é necessário percorrer

quase toda a comunidade para seu acesso. Sendo assim se torna possível observar

os dados obtidos através do relatório fornecidos pela Secretária de Saúde, onde a

realidade de vários moradores é mais simples e em alguns casos podendo ser mais

extremas.  

Observando os mapeamentos levantados no quarto procedimento

metodológico, fica evidenciado no entorno próximo do objeto estudo grande parte

destas estatísticas. É possível observar que a área próxima é composta por casas de

padrão mais simples, com sua grande maioria em fachadas sem reboco ou pintura,

justificando assim alguns dados obtidos anteriormente. No local analisado, é

observado que as condições para acesso ao local e para algumas moradias são mais

simples com residências cercadas por bambu e vegetação com a via principal de

acesso composta por piso de chão batido.  

 

7.2. Aspectos Arquitetônicos, infraestrutura e territoriais  

Procedimentos metodológicos números 2, 3 e 4 

 

Através dos dados obtidos pelos relatórios da Secretaria de Saúde no

procedimento metodológico número 2, é identificado os padrões habitacionais da
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comunidade Santa Isabel, onde em sua grande maioria é composta por domicílios

residenciais e algumas casas consideradas rurais. O tipo de pavimentação destes

locais também tem grande impacto, podendo identificar algumas áreas com piso de

chão batido e grande área coberta por pavimentação asfáltica como descrito. 

 Foi observado através de visitas ao local e seu entorno mais próximo que a rua

principal para acesso conta com pavimentação renovada pela prefeitura em vários

pontos, com poucos danos e buracos, porém grande parte das ruas da comunidade é

composta por ruas pavimentadas com pedras e chão batido, o que causa grande

incomodo a população, principalmente em períodos chuvosos. 

 Ainda neste terceiro procedimento de visita ao local, é observado as edificações

e sua estrutura que em alguns casos, principalmente próximo ao objeto de estudo,

apresenta padrões construtivos mais simples com algumas casas desestruturadas e

levantadas sem o auxílio ou orientação de profissionais capacitados como arquitetos

e engenheiros. Em alguns casos é possível identificar casas construídas em

barrancos, sem organização e aglomeradas em espaços apertados sem os devidos

recuos e espaços conforme normas vigentes. 

 

 

Figura 42: Edificações existentes no entorno do objeto de estudo. 

Fonte: Google Earth, 2024. 
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O local observado possui grandes carências no aspecto físico e territorial como

ilustra a figura 40, possui um campo de terra com alambrado cercando a área de jogo,

que foi elaborado pelos moradores com auxílio da prefeitura da cidade de Caratinga,

mas possui diversas áreas consideradas mais carências e a necessidade de

melhorias como por exemplo no tratamento do piso para acesso ao espaço,

implantação de gramado para atividades esportivas mais adequadas, áreas para

desenvolvimento de atividades e de convivência, além de espaços destinados para

crianças e jovens. 

 

Avaliando os mapeamentos do entorno próximo, é identificável o agrupamento

de casas observados anteriormente, seguindo as ruas e os vizinhos confrontantes.

Observa se ainda que em suma maioria as casas apresentam um único pavimento,

salvo algumas edificações que podem chegar a três andares. Um fator identificado no

local próximo ao objeto de estudo é a presença de um ponto de ônibus conforme a

figura 41, que é responsável por coletar passageiros nesta região da comunidade e

os levar ao centro e bairros vizinhos, o fator negativo fica por conta da falta de um

espaço de espera adequado e coberto para espera da população pela chegada do

transporte coletivo. 

 Seguindo a análise do objeto de estudo é possível observar que a área é

envolta por grande vegetação, coberta por várias árvores e plantas de diversos portes,

além da paisagem proporcionando uma vista privilegiada de toda a extensão da

Figura 43: Ponto de ônibus próximo ao objeto de estudo. 

Fonte: Google Earth, 2024. 
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cidade de Caratinga - MG. O local é composto por algumas casas de condições mais

simples com construções de baixo padrão construtivo, com algumas em situações

mais precárias.  

 

7.3. Aspectos sobre o objeto de estudo 

Procedimentos metodológicos números 3 e 5  

 

Analisando os dados obtidos através do procedimento metodológico número 3,

foi possível visitar o local em dois dias e horários distintos, em um domingo por volta

das 10:00h da manhã e em uma segunda feira às 07:30h da manhã, onde foi possível

observar os hábitos dos moradores e visitantes do local. O terreno possui grande

número de pessoas aos domingos devido a partidas de futebol realizadas no local

mesmo sem muita estrutura física para os espectadores. Além da pratica voltada ao

futebol na área, outra atividade feita pelos habitantes do local é a caminhada em volta

do campo nas primeiras horas do dia, principalmente nos dias de semana. 

Tomando como base os levantamentos do quinto procedimento metodológico

voltados ao mapeamento e análises diretas ao objeto de estudo, é possível notar que

o local se situa no ponto mais alto da comunidade Santa Isabel e em um dos pontos

mais altos da cidade de Caratinga - MG, por ser um terreno completamente plano em

sua maioria, contribui para as práticas esportivas e físicas presentes no local.  

Outro ponto observado se diz respeito a incidência solar no local, por ser uma

área aberta, favorece muito a presença do sol, que atinge todo o local, porém, a falta

de espaços cobertos para permanência faz com que determinados horários o local

fique inabitado, desfavorecendo seu uso por parte dos moradores. 

O tipo de pavimentação no local, composto em sua grande maioria por chão de

terra batido, em períodos chuvosos é um grande problema para os moradores e

visitantes, podendo interditar a área por falta de condições de acesso, além de

impossibilitar o uso do campo por parte dos jogadores e atividades físicas no local. 

 

7.4. Acesso a lazer, esporte e cultura 

Procedimentos metodológicos números 2 e 3  

 

 Nos dados aferidos no segundo procedimento metodológico pelo TCC voltado

para área de Educação Física é possível notar dados obtidos através de pesquisa de
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campo sobre a falta de conhecimento da população sobre projetos de lazer e esporte

na comunidade, é evidenciado também que dos entrevistados, ninguém participa de

projetos socio esportivos na comunidade, o que indaga diretamente na falta de acesso

a opções de lazer e de incentivo a projetos que promovam tal inclusão a população. 

 Tomando como base o relatório fornecido pela Secretaria de Saúde, é possível

identificar o perfil socioeconômico da população, onde mais da metade das famílias

entrevistadas possuem renda estimada de um a dois salários mínimos. Outro fator

evidenciado é o não envolvimento da população em projetos comunitários, onde

apenas dois entrevistados têm conhecimento ou participam de atividades.  

 As percepções obtidas na visita ao local e seu entorno refletem a falta de

opções de lazer esporte e cultura na comunidade, onde o campo presente no objeto

de estudo se torna atrativo para parte da população local aos domingos para

acompanhar as partidas de futebol. Conforme já mencionado, a comunidade

apresenta somente uma praça central como meio de estimulo a convivência e

relações sociais da população, porém sua condição atual necessita de cuidados. O

local escolhido como objeto de estudo apresenta características que podem vir a

suprir tais necessidades da população, contando com um amplo espaço que

proporciona grandes possibilidades aos moradores e visitantes, estimulando o

convívio e o crescimento comunitário e social como um todo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



82

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho de conclusão de curso foi desenvolvido a fim de investigar e

averiguar a possibilidade de espaços públicos inseridos em pequenas comunidades

serem capazes de gerar uma melhor qualidade de vida, onde o profissional de

arquitetura e urbanismo, em conjunto com o poder público promovam soluções que

gerem o bem estar de maneira coletiva.  

Jane Jacobs (2011) afirma que para se obter um bom planejamento da área

urbana, mesmo que em espaços considerados hostis e estagnados, é mais que

importante a reintegração destes ao núcleo da cidade. Nesse sentido, foi observada

uma área aberta no final da rua Radialista Nailton Gomes, na Comunidade Santa

Isabel, bairro Santa Cruz em Caratinga – MG, onde através de analises iniciais do

espaço, foram encontradas características que evidenciam a necessidade de uma

reintegração do espaço juntos aos habitantes do local. 

Artigos, teses, além de diversas fontes bibliográficas foram analisadas para melhor

compreensão do problema exposto. O desenvolvimento das cidades, o crescimento

irregular, a arquitetura de caráter social, os espaços públicos em um contexto geral e

a contextualização das praças e seu mobiliário foram consultados a fim de assegurar

embasamento teórico e descritivo para o tema estudado. 

As obras referenciais apresentadas, trazem a realidade de algumas comunidades

segregadas por fatores públicos, ambientais e climáticos que apesar de suas

dificuldades, com o devido auxilio de órgãos competentes e profissionais devidamente

capacitados, possibilitam a criação de espaços que gerem convívio e principalmente

a sensação de pertencimento a população dos espaços referenciados. 

A comunidade Santa Isabel, assim como muitas outras áreas, se desenvolve na

cidade de Caratinga com sua expansão territorial de maneira irregular devido a fatores

climáticos e financeiros, que levam a população a crescer de forma desordenada e

sem o devido planejamento, o que impossibilita a adesão de espaços projetados de

forma antecipada capazes de atender as demandas sociais, esportivas e culturais que

todo bairro precisa ter.  

Com base nos estudos feitos inicialmente e levantamentos obtidos através dos

procedimentos metodológicos aplicados, é possível identificar a necessidade de

criação de uma área onde tais demandas sociais da população possam ser sanadas.

De tal modo, a área aberta utilizada como objeto de estudo para a presente pesquisa
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apresenta características que tornam possíveis a adesão e o desenvolvimento de um

espaço voltado a população local, com atividades destinadas a todos os moradores e

usuários diretos e indiretos do local, podendo proporcionar mais qualidade de vida e

incentivo a projetos sociais para crianças, jovens e adultos.  

Desta forma, se confirma a necessidade da criação de espaços públicos capazes

de promover cultura, esporte, lazer e bem estar social à população, proporcionando

qualidade de vida e a sensação de pertencimento por parte da população, adotando

medidas projetuais em espaços previamente analisados em conjunto que atendam as

demandas da comunidade, e cabe ao profissional de arquitetura e urbanismo

promover meios com o auxílio do poder público e de iniciativas privadas para

proporcionar a criação destes espaços de forma coesa, justa e humana promovendo

o bem estar coletivo de toda população. 
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ANEXO 1 – Capa e matéria do Jornal O Município de 5 de outubro

de 1952 sobre a inauguração do Asilo São Vicente em Caratinga –

MG. 
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ANEXO 2 – Capa e matéria do Jornal de Caratinga de 14 de maio de

1994 sobre a instalação da Paróquia do Senhor Bom Jesus no

bairro Santa Cruz em Caratinga – MG. 
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ANEXO 3 – Relatório de cadastro Individual, domiciliar e territorial. 
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ra
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á
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d
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R
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d
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p
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b
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ra
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b
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b
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c
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c
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a
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b
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Õ
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o d
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b
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p
ro
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p
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p
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p
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ra
ti
n
g
a
.
A
n
a
lis
a
d
o
e
e
la
b
o
ra
d
o
p
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ra
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ra
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